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rama f am i l i a r L /osé Russo 

Temos em mios sua carta relatando os 
iroios acontecimentos ocorridos com elemen-

sua família, ttingidos pela violêncls de um 
ate de auto, causando a morte de 4 filhos, 
os, D*. Alzira, poder avaliar o que se passa 

sen coração de mie e de elemento integrante 
conceito socisl e humanitário desss cidade. 

Reconhecemos o poder de sus fé, so receber 
aflições e suportar resignadamente • dor 

isa do desaparecimento de seus entes amados. 
situações imprevistas que por vezes nos 

nçam em nossa trajetória terrena, nos expe-
ntam e nos põem à prova, medindo e pesando 
mvlcção de nossa crença, a firmeza positiva 
compreensão da soberana justiça, que nlo 
Iga, nlo condens o pecador. 

Tudo está subordinado a uma Lei perfeita 
lutáve), cujas elos imperceptíveis esespam à 
ia mentalidade Inferior. Náo temos alada 
lições de penetrsr os desígnios de Deus ao-
s trama dss causas e efeitos que acompanham 
nfratores da Lei. através dos tempos. 

Nada acontece por acaso, fatalidade, boa 
nâ sortel Ninguém sofre sem culpa. O ino-
e jamais será atingido. 

Assim, prezada confrelra, na dor de orna 
édia de efeitos irremediáveis, nosso amor que 
de uma amizade fraternal e doa laços mais 
I do coração, se transforma em doloridas 
adea dos disa que não retornam a amenisar 
ISO Tiver. As provações não somente seguem 
•e partem; os sobreviventes também recebem 
rte a que têm direito. Cada um se desobrlgs, 
saaeira Individual, do ssldo de culpas regls-

nss dobras do passado. Ssbemos que a 
ira da morte, na sua Imparcialidade absoluta, 
ca-se de todos os virentes como deusa po-
sa a serviço da evolução. 

Cada um tem o sen dia para chorar a 
nela da felicidade que se despediu de seu lar. 
Chorar já é um consolo Imenso, um prln-
de conformação que Deus faz descer do 

como orvalho divino a suavliar as aflições 
entosas daqueles que ficsrsm. 
A morte que arrebatou do seu lar quatro 
amados, quando a caminho de uma festa 

adas, em vizinha cidade, legara, em troca, 
atmosfera dt intensa dor e amarguras sem 

I. O que asls noa faz sofrer é a solidão 
aos assalta. Lares outrora tranqüilos e plr-
4a harmonia, apresentam-se com aspecto da 
doao, sombrios, sem vida. 
Porém, se nos deixarmos abater pelo desã-
em aossos deverea da luta cotidiana, o 

lento obscurece o senso de responsabilidade 
tendo nossa falência moral. O socorro da 
lo alncera, com palavras ou penssmentos, 
orando o amparo da providência, com cors-
e fé, fortalece e ajuda a vencer a missão 
ida nesta existtncls. 

00O00 

A morte, D*. Alzira, t spenss tiras seps-
temporãria. Não faz parte do plano da 
o. Deus criou a vida; somente a vida pro-
a sus sabedoria em todo o Universo. A 

ira, estimada Irmã, que nos confiou seus 
peaares, sendo conhecedora dos postulados 

outrina Espirita, que soluciona e penetra 
dos os problemas que regem nossos desti-
:em em mãos valiosa fonte de conformsção, 
a não nos seja possível apagar as emoções 
balam nossa sensibilidade. 

. Nós somos Imortais. Vivíamos antes do 
rçc, vivemos hoje c viveremos sempre! Jesus, 

animo e verdadeiro amigo nas horas dlfl-
nasceu, viveu c morreu como todos oa 
!es. Afirmara, entretanto, que era a rtssar-

41* e a vida, e que todos as filhe» it Deus 
Üfecerisa * teriam a vida eterna. 

Três livros a mais 
Estamos com a obrigação de crônicas nomeio espirita e pedi • 

reler três expressivas obras riamos espaço dentro do tempo 
editadas nestes últimos meses e para falar delas de per si, em 
que nos viersm às mãos por comentários Isolados. Mas como 
gentileza fraterna de seus auto- a tese esplritista sempre sé con-
tes t editores Acima está o titulo fina, tentamos spenas este registo, 
"TRÊS OBRAS A MAIS" , à sem nenhuma Bvallação critica, 
guisa de uma designalção a esta Os livros em referência são: 
qulnzenal a que nos propomos • E N T R E D U A S V I D A S " -
como obrigação era nosso Edição Calvário-74 - de Francls-
jornalzinho. co Cândido Xavier e Elias Barbi-

No entanto, deveríamos acres- sa; " C H I C O XAVIER N A 
centar um adjetivo hs três mais INTIMIDADE" - LAKE - 74, de 
como extraordinários livros para Ramiro Gama; " C O M O V1VBK 
nossa meditação e nosso apren- A G R A N D E M E N S A G E M " -
dlzado. Não fossem os assuntos 2a. ED IÇÃO FEB - 1974 -
sempre avolumados de nossas Richard Simonetti. 

"Entre duas vidas" 
Traz nos as mensagens de I P O S mesmo isto,'porque " E N T R E 

Se Cristo não tivesse ressuscitado como pro- conprovaçõea autênticas de dlver- DUAS VIDAS" nos traz a 
metera, dando de si mesmo o testemunho da , M espíritos que pssssram pelo mensagem do querido Agnelinbo, 
Imortalidade, talvez sua missão não teria sido cum- testemunho de desencarnoção q u e n 0 5 f o i ,sQ c a r 0 na vida física 
prida, ( o Cristianismo, que viera trazer » Terra. Tlolenta. O adendo do predaro e , agora ainda, continua a acudir-
para ensinar as Leis Divinas, seu amor e sua justl- estilista e critico literário dr. Elias n o s s u a s exortações Houve 
C., teria morrido com ele nos braço, d . mesma B.rbosa reforça o . fato, como ^ ^ T e s que To^ « ^ b a r a « ^ 
" _ , documentações irretorqulveis.Que , . _ l i n , , n t o . ! , « , „ . , m 

Porém, como humanos que Somos, sentimos t r .balho digno e sincero! Que " ' afetivo e puseram em 
a falta Impreenchlvel daqueles que deixaram nossa documento expressivo para os que <f"vlda nossa sinceridade ao mos-
convivência. O sentimento de separação não atinge f o r a [ D batlsados na dor ptla sepa- , r a r ° r e t r " ° d e n o " " > "»< l»"«» 
somente aos que ficaram na tristeza da saudadel , a ç i o de seus entes queridos! E l n U m M B n t e ° " " u m 8 P o r 1 u e 

Nossos smados que partiram sentem com maior (les voltam para ensinar-nos o for- passamos. Outros ainda acrescen-
Intensidade a separação, mesmo cientes de falecimento de nossas convicções, » r »m que'fazemos demagogia com 
haverem terminado o ciclo de suss provações, da nossa fé, da nossa confiança a "morte" desse filho. . Mas o U-
quer se tenha dado na juventude, idade madura B 0 9 desígnios maiores. Estamos vro hoje, com essa mensagem e as 
ou velhice. O espirito não tem Idade e não tem B t t c e r t o p o n t o impedidos de tecer outras destinadas à sensibilidade 
nome. O corpo sim, recebe um nome em cada qualquer comentário em maiores de corações feridos, fala por nós, 
renascimento e uma data para identificação no proporçõea a esse livro transcen-
meio material. Consola-nos saber que as uniõea dente de luz e amor. ~ 
alicerçadas no smor que tudo suporta, tudo vence, " f V i * n 

não se desfazem com ausência do ser amado. O i l l C O 
A morte não atinge o espirito. Bem declarara o Outro louvável es-
Mestre Nazareno: os qat forem unidos na Terra [ o r ç o etnpreendido por 
serão unidos no cia. Fex referência especial ao esse talentoso educa-
amor puro que faz naacer as grandes e imortala dor proí. Ramiro Ga-
afialdades, ao amor real. soberano, sem o qual ma, do Rio de Janeiro, 
ninguém poderá viver! Outro c o m p ê n d i o 

A senhora, bondosa Irmã Alzira, que noa muito subsidioso que 
confessou seus sofrimentos, enviemos este punha- completa o outro livro 
do de palavras na Intenção fraterna de amenisar sua autoria "LIN-

d o t r . " " 8 " " l , n p " n t o u t m " u " d l " ° FRA SNasc So CANE 

Seja forte na provação, não se deixe vencer D I D O XAVIER" , |á 
. . . . _ . . em sua terceira edição, 

pelo vendaval das provações que a todos os N > l n t i m l d a d e c o n l 

instantes fere nossos irmãos compromisssdo9 com q ,|CO Xavier confor-
a reta justiça. m e dimenclona Ramiro 

Além das glórias, interesses, posições e Gama, também poeta e 
regalias de curto perlodu que aqui passamos como icclológn, a gente 
hóspedes de uma estalagem de beira dr estrada, ap rcnde a sentir que 
está á nossa espera, ao termo da viagem, uma a vida do homem hu-
moradla mais bonançosa, alegre, de ótimo aspecto, mllde ainda ê o aces-
melhor cristlanlzada. Lá noasa inferioridade se so para o alto. São 
sentirá confortada e plena de esperanças num l i ç õ e s expontâneas 
futuro promissor de risonhas felicidades. desse orientador de 

Alegria maior será. ainda, como divina «o"10" n 6 a > 1 u e , l c ® n ' 
compensação, o reencontro com os entes queridos, ç a m n o s s ° » corações. 

E confessa- nós... 

Xavier 

responde por nós, argumenta por 

na intimidade" 

c h i c o 
x a v i e r n a 

• T i t i m i d a d e 

.i-TáÉL \ 

f A r M m 

S E * * : . . . 
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£ V i 

á nossa espera na vida espiritual, confirmando- M u l t 0 5 h i o d e l e r " " 

SC a revelação de Jesus de que os que se trabalho elogiável do prestimoso os conceitos como reforço de 
amaram eatario reunldoa para sempre! co ldealista Ramiro e muitos vão seus argumentoa mais freqüente» 

sentir a necessidade de citar-lhe como exposição doutrinária. 

"Como viver a grande mensagem" 
O Autor dessa obra credencia- As Ilações de seus estudos 

se s lugar de slgnificsção quando sobre as religiões e ss conse-

verdadelra q u f n c | a s dos , t 0 1 de cada ser 

em face de suas atividades ao 

encontro com as provaa, fizeram-

Cristo sa fez carne e habitou entre nós para se Inaugurar uma 

qne tivéssemos a Vida Eterns, Isto ê, a compreen- academia de homens que escrevem 

são da imortalidade da alma. pelo coração e praticam com 

Cristo quer que soa amemos uns aos outros alma. Sociólogo percuciente. c 0 a m observador incomum. 
a nos condtou à perseverança na fé: "Se tiverdes Richard Simonetti, de Bauru, en-
fé do tamanho de um grão de mostarda..." contra em cada fato da vida e em 
"Tsdo é possível so que crê". 5®d" P " 8 c n a ? , m d o P™orama 

n j . humano, uma lição a ser dada para 
De vex em quando vem o eemoresclmento, K 

e pensamos que o melhor é nos aquietarmos no q u e e f . c , d ® «emplo se ressalte p odemoi dizer o livro "PARA 

silêncio, que ê vão o nosso esforço, que nsda f ' , . , 0 " . ? 8 1 0 ' 1 0 8 0 * d a V I V E R A GRANDE MENSA 

somos ou valemos... c o tempo passa e, com ele, 

Esse livro confirma a assertiva 
de um critico literária francês: 
" O estilo é o homem"... E aa 
expressivo sentido dessa obra. 

GEM" é toda a Identidade de i a 

as oportunldsdes de serviço; vemos, depois, que doutrinárias dease não menos 
. , humanidade. 

•t 
A g n e l o M o r a t o 

ria espiritual. 
Quem conhece as prelrçõea e « ° « « ' « n r 

. _ jutrinárlas desse não menos h o m e , n p r O C U r a 6 U l à 

nos deixamos ficar para atrás, que enterramos, o» eloqüente tribuno espiilta, aabe 
quase enterramos, os talentos que o Rico Senhor c o m que delicadeza ele trata dos 

de aossss almas nos lego» psra que multipll- assuntos bumanlsticos. 

cássemos com smor e lágrimas oa bens Imortais! 
Qae fazemos de nossos dons? Que buses- TEATRO — A Fundsção Espirita "Judas Iscarlo-

mo., enfim, no corre-corre da vida? Na Seara , „ " , desta cidade, estará cedendo seu pa/co, nos dlaa 7. » a 4 
grande, de poucos trabalhadorea, «namo-noa , 

pelos laços d . frater.Jd.de. preparando u . d t f u a h o p r < 5 l " n 0 ' , 0 T " t r o P o P u l " d o SESI. que estará apre-

• u a í a soro! sentsado seus sfamados srtistss ns peça " O Médico à Força"' 

Qovis Ramas de Molière. 
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Antóiio Cariai Esiado 

Na loteifor de uma igreja, em uma cida-

dezlnha de Minas Gerais, estão chamada de 

Aterrada, hoje Ibirâci, estão três meninos arma-

dos de atiradeiras e pedra como munição. O 

pároco conttatou*os e ordenou-lhes que atiras-

sem nas andorinhas que andavam sujando os 

santos. A razão, desta guerra contra as avezlnhas 

era em virtude de a igreja não possuir forro, e 

por isso elas ficavam à vontade' para fazer 

ninhos, etc. 

De repente, ouve-se lá fora um estampido. 

As crianças correm a fim de espiar o acontecido. 

O quadro que lhes aparece à frente não fc nada 

agradável: um homem acha-se estendido no chão, 

aos pé de uma árvore à beira de uma casinha. 

Ele está morto. As pessoas do lugar correm 

atraídas pela curiosidade. Aumenta-se a aglome-

ração, aparecendo a policia que leva preso o 

criminoso. Os meninos são afastados do lugar 

e o quadro se perde na lembrança dos tempos, 

o O o 

Trinta e oito anos depois, D. Célia, mé-
dium espirita, executa trabalhos de cura em um 
centro espirita em companhia de seu irmão José, 
marido e diversas pessoas. Inclusive um médico. 
A sala está cheia. Cada um espera sua vez de 
receber do alto os socorros para seus males fí-
sicos e espirituais. Num dado momento adestra 
ao recinto um senhor de idade avançada que 
está com o braço direito em estado de paralisia. 

O sr. José, irmão da médium, sente que 
não desconhece aquele homem. Sua memória 
remexe-se em seu intimo. O Espirito que se 
denomina Patrício, vendo que o sr. José estava 
reconhecendo a pessoa, resolve ajudà-lo em suas 
recordações e lhe diz através da médium: 

— Este é Pedro, o carpinteiro em Aterrado, 
Minas Gerais. 

Pouco a pouco, vai clareando sua mente. 
O médium diz: 

— A paralisia é provocada por um espirito 
que está com uma camisa branca toda suja de 
sangue e uma calça azul, tecido de tear. 

O irmão do médium, já com a recordação 
de tudo, nergunta ao espirito: 

— Ê possível reconstituir o crime? 
— Sim, porém em um trabalho diferente e 

reservado, responde o espirito Patrício. 
O grupo dlrige-se para uma outra sala e 

tem ialclo o trabalho especial. 
D. Célia sente-se como se estivesse levltando 

e tenta segurar na mesa num gesto Instintivo. 
Esta sensação durará durante todo o trabalho. De 
repente, a médiutr começa a fazer uma descrição: 

— Sinto-me levada ao alto: vejo as árvo-

res' de cima para baixo: as folhas se mexem: 
não avisto os troncos. Sigo por uma longa es-
trada, vejo uma vila, mas como se estivesse no 
alto. Noto um sobrado cuja porta é pequena 
para seu tamanho. Ê uma praça. Há^ jma igreja 
colonial e em frente dois coqueiros. Atrás da 
Igreja h& uma casinha feita de adobe. Na porta 
da casinha, um homem, que é este ai, e, atrás 
dele, uma mulher loira de olhos azuis, com uma 
criança nos braços. Este que lhe segura agora 
no braço tenta esconder-se atrás da árvore. O 
que estava na porta tem uma garrucha na mão 
e atira acertando na cabeça do outro que cai 
morto. Neste momento, saem da.Igreja três me-
ninos com suas atiradeiras e um saco de pedras 
pelas mãos, e param perto. Vai chegando o povo 
e a policia leva o criminoso. Depois disto não 
vejo mais nada. 

Quando a médium voltou a si, depois de 
uma viagem pelo tempo, rumo ao passado, es-
tava com a roupa molhada de suor. 

Pergunta, então, José, irmão da médium: 
— Está certo, Pedro? 
— Sim, está certo. 
— E desde quando estás paralitico? 
— Desde que cheguei à cadela de Santa 

Rita, onde estive trinta anos, fiquei com o braço 
paralisado logo na primeira semana - responde o 
ex-presidiário. 

— Você está conhecendo-me, Pedro? -
pergunta José. 

— Não senhor. 
— Eu sou um dos meninos que de bodoque 

nas mãos cheguei primeiro perto de você na hora 
do crime. Eu tinha nove anos. 

o O o 

Com o esclarescimento do espirito através 
de sessões e de passes, Pedro foi melhorando. 
Logo pode mexer com os dedos e a mão, até 
conseguir a cura total. 

O que mais nos chama a atenção ê o fato 
de o irmão da médium contar com apenas 
nove anos em 1889, época do crime, e esta só 
ter nascido nove anos mais tarde, isto é, em 
1898. Isto comprova o fato mediúnlco e a so-
brevivência do Espirito, sujeito a erros e paixões 
que leva consigo. O que vimos aqui, também, 
foi um caso de obsessão em que o espirito 
se acha imantado ao braço criminoso que lhe 
tirara a vida, e um autêntico caso de clarlvl-
dência com visão do passado, fenômeno conheci-
do por retrocognlção. 

Este fato nos foi contado pela própria 
médium, que insistiu em que ocultássemos os 
verdadeiros nomes. 

C N € U A N T € . . . 

"A CRIANÇA É O FUTURO\" (Emmanutl) 

Enquanto o mundo gira, ao denso torvelinho 

Da degeneração e da concupiscência, 

E a pobre humanidade, em triste decadência, 

Da própria redenção abraça o pelourinho: 

Enquanto ruge a guerra amortalhando a essência 

Dos postulados cristico» pelo esminho, 

E o homem desenrola o longo pergaminho 

Da sentença cruel da própria consciência: 

Enquanto o mundo gira, enquanto o homem pensa 

E a dor clama — Justiça! sob a treva intensa, 

Fabricam-se canhões no afã de destruir . . . 

Enquanto passa o tempo a tudo indiferente, 

Olhando em derredor nós vemos, certamente. 

Num riso de criança - as glórias do porvlrl 

S. de Salnt 

Correio de 
Â N O V A E R A 

Toriba-Acâ 

O n e u t r i n o Newton G. de Barros larros j 

Há quarenta anos passados, 
eramtcéaas partículas elementa-
res na ffsica nuclear: o elétron, 
carregado negativamente: o pro-
ton, positivo, e o neutron, sem 
carga orientada. 

Parece-me que nosso professor, 
Pe. Alcloallio Bruzzl. já nos 
transmitira essas ncções. 

Ainda acertávamos a mente 
com Um microcosmo arrumadinho, 
baleado no "sistema solar" do 
átomo de Bohe Rutherford. 

Mais tarde, Gell-Mann pro-
poria a "via óctupla". com per-
missão de Sáqula Muni (o Sidarti 
Gautama). Mas sua descoberta 
( o ómega - menos ) a todos hon-
raria com o Prêmio Nobel de 1969. 

00O00 
Em 1930 - eu vim a saber muito 

drpai?. nas aulas da Escola 
P ilttécoica (Rio de Janeiro. Gb) 
- Wolfgang Paull previra, aprlo-
risticameute, a existência do neu-
trino. 

Em 1956, F. Reines e C. Cowan 
obdaham o neutrino. Nascia dos 
estudos da Comissão de Energia 
Atômica do Rio Savannah. 

O neutrino, afirmaram os físicos 
não possui massa nenhuma nem 
campa magnético nem carga 
elétrica. 

O neutrino, originário, por 
exempla, da Via Láctea, com a 
velocidade da luz (trezentos 

mil quilômetros oor segundo) 
pode atravessar a Terra. 

Ê preciso chocá-lo com outra 
partícula elementar para estacio-
ná-lo. 

A. Koestler nos permitiu 
coohecer o canto de um poeta, 
sonhand~ o novo fantasma bailan-
do no cenário macrocósmlco. aos 
bilhões, na afirmação de Martin 
Gardner. 

Escreve John Updlke: 
"Minúsculo é o neutrino. 
não tem carga, nem massa, 
nem sequer interação. 
A Terra é para ele uma bola 
através da qual suave passa 
coma arrumadelra pelo salão. 
Ou fotons por lâmina de vidro. 
Despreza o gaz mais fino, 
ignora as mala substanciais 

paredes, 

ao aço e ao bronze sem dá 
atenção. 

Zombando de qualquer barrei-
ra de classe, em mim e em você 
se infiltra. 

Como guilhotina altaneira indo-
lor, 

Joga nossas cabeças sobre a 
erva do chão." 

("Telephone poles and other 
poems", tradução de Carlos 
Lacerda e Maria Thereza Correia 
de Mello) 

»Oo 

A . Koestler o compara aos 
fantasmas... 

Talvez os mesmos que freqüen-
tam os castelos medievais da Lon-
dres histórica. 

E dão-se ao luxo, os pro-
prietários conservadores, de anun-
ciar: alugam-se para temporada, 
castelos nobres, com ou sem 
fantasmas. 

Elizabeth D' Esperance iniciou 
sua mrdlunidade dialogando com 
suaves e paternais fantasmas de 
sua casa senhorial. 

oOo 

Felizmente V . A. Firaoff diz; 

" O espirita é uma entidade 

universal de Interação da mesma 

ordem que a eletricidade ou a 

gravltação. Deve existir um 

módulo de transformação análogo 

â equação de Einsteln (E mc2)..." 

"Mlndons" seriam partículas 

elementares do material espiritual 

(mlnd, em Inglês, espirito). 

Para o neutrino, propõe A. 

Koestler. a Terra seria um traço 

de bruma. Não existiria. 

A física moderna, paradoxal-

mente, descendo á intimidade do 

átomo (nascido na filosofia clás-

sica, Indivisível), vai aos poucos 

comprovando que o Espirito é 

a realidade da vida. E Deus 

a suprema inteligência. 

J. F. C. L. (GUARAT1NGUETA - SP) - Difícil literariamenti 

definir-se como poeta. Muito mais, sem dúvida, completar-se como 

poeta e compositor. Poesia e música falam alto ao sentido humano, 

poique são divinas. Seus esforços em musicar seus próprios verso! 

merecem louvores. Nosso ponto de vista perde hoje sua validade 

Isto porque, pensamos, quis ouvir nossa opinião, antes dt 

fazer conhecido um seu poema musicado. Sabemo-lo, agora, em 

divulgação pelos moços espiritas e já representa contribuição èi 

tertúlias de multas solenldades do nosso meio. Logo, nada bá I 

temer. Sua espontaneidade vale tudo nesse intento de servir. Se o 

prezado co-ideallsta quizer editar o hino de sua autoria, devt 

fazê-lo sem se importar com os rigores a que se sujeitam com-

posições assim. A Editara Musical "IrmãosV Itale", de São Paulo 

possui técnicos habilitados para Isto: o confrade poderá enviar 

os originais para eles. Não lhe escrevo particurlamente porque penso 

esta coluna nos dá melhor entendimento e poderá também este 

assunto orientar outras valorosos jovens que, como você, vibram 

e cantam. Nada a temer, repetimo-lo, Quando a mensagem tem 

como mensageiro o coração, tudo se expõe em amor por Jesus. 

A . C. (?) - Seu poema " M A R T Í R I O " contêm alguns "senBes' 

que o prejudicam na forma. Mesmo quando o inteligente vale 

"não procura sair do rumo certo", sua esquematização, parece-nos 

foi vasada em decassílabos e, na métrica, muitos versos seus fica-

ram imperfeitos. . Nota-se-lhe o pensamento em consonância 

emocional e ajustado em bom feitio artístico. Suas estrofes bem 

conceituadas. Se o (lustre poeta atentar para essas falhas, poderá 

aperfeiçoar-se e evoluir em suas composições poéticas. 

A. L. (SÂO PAULO) - Sua cartr, foi-nos a certeza de quí 

nossos pontos doutrinários se entrosara bem. Embora haja quem 

queira estribar-se em certo pronuncia mesto de Allan Kardec, ao 

recomendar a "Escola de Médiuns", continuamos a sustentar que 

a necessidade premente é Escola de Espiritismo, Curso de Bspl 

ritismo, Aprendizado de Espiritismo, Ensino de Espiritismo, Feira 

de Espiritismo. E esse curso deve ser de amor e não se completi 

em 3 ou 4 anos, como pretendem os incentivadores dessas atividades, 

nem sempre perduráveis e comp ensadoras. Curso de Bapiritiami 

por intermédio de professores ou por autodldatismo, deve ser leva 

do a sírio por todos nós durante toda a nossa vida terrena 

Mesmo após desencarnar, conforme no-lo adianta André Lul: 

e outros benfeitores espirituais, o espirito ainda continua em estudo 

nas convenções espirituais. Pretendemos, sim, não permitir qu 

essas tarefas se marginalizem, porque elas procuram valoriza 

mais a medlunldade em detrimento dos postulados da Doutrlni 

Consoladora. 

A. C. P. (BENTO R IBE IRO - RJ) . Grato pelo Incentivo qu 

nos dá em-nome do Centro Espirita "Le:on Denis". Enquanto hoave 

• compreensSes como as dos compsnhiciros dessa conceituada esti 

dade. poderemos estar sustentados em agradecer a Deus pelo qu 

ae pode realizar. 
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son Denis - sua vida e sua obra SDCÍedãde Espírita "CasatlO C l i É " 
Ia terceira e última palestra da série 
Denis, sua vida e sua obra", proferida 

leraçáo Espirita do Estado de São Paulo, 
te de 27 de janeiro, o prof. Herculano Pi-
se que o primeiro grande livro de Denis, 
is da Morte", foi editado numa época em 
irias ordens de pensamento faziam restri-

0 espiritismo, e Denis respondeu, nessa 
a todas essas objeções, o que o colocou 
os principais escritores espiritas da época, 
seguiram-se as conferências e viagens. E 

1 os grandes congressos internacionais de 
ualismo, nos quais o espiritismo era uma 
ide e uma renovação do pensamento fflun-

Nesses certames, Denis refutava criticas. 
Porque é preciso conceituar o espiritismo 
um divisor de águas: antes dele, a reli-
•de estava baseada num plano puramente 
o, sem observa;ão e sem pesquisa, haven-
mente as revelações dos profetas. Denis 

tava o espiritismo com sua posição tipl-
cientifica. com pesquisas sólidas, intea-

:nte realizadas por Kardec, as quais de-
ígem às pesquisas cientificas dos alemães, 
iram multo depois. Os ingleses, com Wll-
ookes, e Richet, com sua metapsiquica, 
>1 depois de Kardec. A própria parapsi-
moderna, que no Brasil ataca o espirltls-
também se funda nas pesquisas de 

K. Embora os cientistas não endossem as 
isóes de Kardec, porque partem de outros 
, todos eles se referem a Kardec com 
o. 

Io passado, pois, não havia ciência, uma 
le não havia método, mas apenas tentati-
atão o espiritualismo de antes do espiritis-
I puramente utópico. Não se trata aqui de 
- frisou o expositor mas de definição. 
) espiritismo marcou assim um divisor de 
a partir dos alicerces científicos da estru-
llgiosa dos novos tempos. 
I nós, espiritas, somos religiosos, sim, mas 
Jigiosos não dotados de razão. Nossa fé 

locinada e iluminada pela razão. Easa ra-
a razão iluminada pela fé. 
5«a, a posição de Denis nos congressos 
•cionais, mostrando o espiritismo como 
nte entre a ciência e a religião, 

'ais conquistas firmaram o conceito do 
psmo perante o mundo. E Denis demons-
perante a Europa, a ligação estreita entre 

espiritismo e cristianismo. 
O cristianismo também foi, no seu tempo, 

um divisor de águas, apresentando um novo 
mundo, o mundo da história, e não dos mitos 
apenas. 

Conceituado o espiritismo, tal como no-lo 
apresenta Denis, o prof. Herculano Pires passa 
a falar da mediunldade, também no trato de 
Léon Denis: 

— Em "No Invisível", editado em 1911, -
encontramos uma seqüência natural d" " O Livro Contribuição dos sócios 
dos Médiuns"J De acordo com as novas Investi- Total da Receita: 

gações a partir de Kardec, ali se aponta uma DESPESAS 
visão interpretativa da mediunldade em função 
social, para desenvolvimento da cultura espirita. Alimentação em gera 

É o progresso do espiritismo, a que se Aquisição de material p/ expediente 
referia Kardec. " ° " 6 v e i s e utensílios 

Sobre esse progresso, o expositor adverte: « v r o s i ° t n a , s e revistas 
— Estamos numa fase de desenvolvimento Despesas com empregados 

Inhumas — Go — 

Balancete da Receita e da Despesa refe 
rente ao exercício de 1973 

RECEITA 

Saldo do exercido de 1973 
Subvenção Federal 

Municipal 

8.633.80 
12.0000,0 
1 500,00 
3 139.00 

do espiritismo em que a eclosão da mediunldade 
faz surgir imaginosos sistemas, em que as trevas 
procuram perturbar. Denis é o exemplo! ligados 
a Kardec e às suas obras, poderemos avançar, 
como Denis avançou, a ponto de ser considerado 
o contlnuador de Kardec, mas não se pode 
avançar com leviandade, tateantemente, sem 
base cientifica. 

O livro de Denis "Joana D'Arc, médium", 
fi em 7a. edição no Brasil, que apresenta suas 
vozes, visões, premonições, inclusive o modo de 
ver atual de Joana, expresso em mensagem, no 
dizer de Herculano Pires é um livro extraordi-
nário, onde o problema mediunidade é colocado 
de corpo Inteiro. Existe mesmo, no livro, uma Torquato Silveira 

força oculta, que toca o coração, segundo 
expositor, o qual concluiu sua exposição dizendo 
que só a figura de Joana D' Are exibe um 
curso à parte . . . Foi espirito familiar e susten-
ta dor de Denis. 

Finda a palestra, houve perguntas e deba-
tes, tendo o prof. Herculano Pires respondido a 
todas as indagações, com aquela sua costumeira 
calma e didática primorosa. 

A série de palestras contou sempre com 

energia elétrica 
" honorários de procurador 
" material p/ higiene 
" medicamentos 
*' legalização de documentos 
" reconstrução do prédio 
" transportes a serviços 
" correspondências 
" rouparias 
Total das despesas 
Saldo p/ exercido de 1974 
Total Geral 

Inhumas, 31 de dezembro de 

Júnior 

25.272,80 

11.906,72 
359.60 
275,00 
129.40 

4.560.00 
242,70 
840.00 
125,60 

1.536.59 
132,00 

1.653.60 
143,35 
73,02 

696,60 

22 674,18 
2 598 62 

- Presidente -

Moisés de Paula 
Contador CRC -

25.272,80 

1973. 

Sócrates Silveira 

- Tesoureiro -

Mendonça 
470 - Go. 

Excursão doutr inár ia a G o i á s 
A doutrina espirita, hoje, não Municipal Espirita, entidade que 

n serie ue uuieauas kvuuu seisurc wuui u f ^ mais circunsc ta aos ce congrega os centros espiritas da 
„ . D . , „ , ,. , a . . . O- tros urbanos, onde o nivel social r e g ião, nos mo des da U S E de 

salão da Federação Espirita do Estado de Sao f a v o r t c e . evolução dos conhe- o V V , „„„ „„, „,„„„„.,„„„„ 

de Léon Denis, tanto os editados pela Federa- r c c 4 n < i , l 0 8 lugarejos mais disfan- " u n i a ° ">««<> concorrida, onde 
D-—<-14- l-l... «« I _ — - _ 4 — . . L ° (a amna nna fmnêmo "VaasaUna ção Espirita Brasileira como os lançados 

Edicel. 

J. B. Vieira 

s d ua s m ã e s in e o d o m i r o R o s s 
••n 

U n i ] 

No primeiro aniversário da grande tragédia 
fjjflvário, a Mãe de Judas fora ao Gólgota 
I de meditar sobre o fatídico acontecimento 

ilminou com a morte (!) de Nosso Senhor 
Cristo, que teve como delator seu filho 
lscariotes. 
(aquele dia, a desventurada mãe perms-
no mais profundo silêncio e tristes recor-
fazlam-na voltar aos turbulentos dias do 

iso acontecimento. A seguir percorrera to-
rajeto por onde o Senhor havia sidomar-
I. 
'inda a caminhada, dirigiu-se ao lugar de 
ipremo Sacrifício, denominado "Caveira", 
rmanecera em profundo êxtase; dir-se-la 
n suaa locubraçóes, via desfilar de novo 
drama que abalou a humanidade inteira, 

ulpa cairá exatamente em seu idolatrado 
udas, por haver traído seu melhor amigo, 
indo-o ás autoridades constituídas, 
orno sofria a desolada mãe de Judas! 

Lia que em outros tempos se sentira ven-
por ter tido a glória de ver seu filho 
ndo o apostolado divino lado a lado 

o Embaixador do Céu, agora sentia-se tam-
Ipada, por ter posto no mundo aquele 
veria de ser o "traidor" (!) de aeu prô-
estre. 

Io momento em que as lágrimas lhe ba-
a face macilenta e seu coração de mãe 
cambaleava em seu peito dorido, sen-

alguém lhe acariciava meigamente os 
fios de cabelos brancos que ainda lhe 

m. Voltando-se, depara com a excelss 
Maria, que assim a confortou com o seu 
:ivel amor: 

'Não chores, filha do Deus Altíssimo! Se 
lho morreu na Cruz, foi para sslvar s 
Idade inteira, e Judas - teu filho - faz 
leia! O Filho de Deus Jamais teria cum-
ua difícil missão neste mundo, sen o 
io de teu filho Judas; se não fosse ele, 

[ue >er outro, e tudo aconteceu para que st 

nosso 
neces-

P t l a ciados dos meios civilizados. f a l a m o s n o s c e n t r o s "Seareiroi 
A nossa caravana, que partiu J e ! U B e "Amor Fraterno", 

em excursão doutrinária pelos Itututuaba é um grande centio 
_ _ pontos mais afastados do Pais, comercial qua abriga oito centro, 

começou por Itaguaçu (GO), onde espiritas, 
iniciaram as palestras doutrinárias Terminando a nossa excursão 
falando no Centro Espirita J e 0|t0 dias, visitamos Paranal-

cumprissem ás escrituras que previam estas coisas, . f ^ t é n ^ constítuida"" írmãi" i Z r i í A ^ o í ' n n . " , ' ^ ^ . 

Avaliastes o heroísmo de teu filho Judas p o u c o i t t r s d o , ( f o , a surpreendida , A m o 1 ' n c S "«>>eu multo 
por haver aceito, antes de nascer, s não menos pE|a exposição d' " O Evangelho 9«tilm«nte. 
difícil missão de vir á Terra para representar Segundo o Espiritismo", uma „ Finalizamos com a visita a 
na ribalta do mundo o pior papel no Grande v e z q u e estavam habituados aos Gapinópolis, tendo falado no 
Drama do Calvário? métodos rudimentares amalgsmas- Centro "André Luís", também 

Judas sabia que seria Incompreendido e ,„doa de várias orientações P°r d u «» horas, sob a presldên-
odiado por multas geraçóes devido a Ignorância religiosas. Itaguaçu é um lugarejo cia de Odevllho A . Garcia e 
dos homens em relação aos planos divinos. O n 0 , con[|ns de Goiás, á margem dr. Jal Lima, que insistiu muito 
papel era dele. Unha que desempenhà lo. Teu i a c , n a l i r odeada de invernada para demorarmos mais uns diss 
filho foi o Instrumento certo e sabiamente esco- p a r a criação de gado. Entretanto, para visitar sua fazenda, mas 
lhldo pelos Obrelros da Vida Eterna, para con- l a 0 espíritos encarnados ávidos c o m o „ í á v a m o s com 

V i« C e n a &f 0 l j ° . n 5° P e l o s « " ^ m e n t o s de Cristo. lt i„erár!o terminado 
ú tlmo Ato do maior Drama da História da R u m a n d 0 para o canal de São . . , . „ „ „ „ . „ „ . . . . . .. 
Humanidade! S i m ã 0 i s o b , n t , n s o a ( ) U a c e l r o . p o r » ' t*v«»o. regressar, despedimo-

Examine as Escrituras Sagradas e verá, « ^ d . de "mata?au" oó ie l " , C , m " p r o m t 3 S a d l 14 v o l , l r 

que, no versículo 27 do Capitulo JC11I do Evan- c o m o dizem us motoristas de « o outra ocaslao. 
gelho de "meu filho João", lê-se: -"E. após o p r a ç 0 i encontramos uma cidade E m , o d ' , " a s 5 t a ! i " f o r a m 

bocado, imediatamente E N T R O U NELE SATA- p r jm itiv» de muitas malocas "'" '«trados passes pelo médium 
NAS" . . cobertas de palha (não obstante passista que foi em nossa com-

Jesus, sabendo o que era que _ o espirito existir algum comércio), destinada panhia, Salvador Bentivenha, e 
das trevas pretendia, determinou: - " O que pre- a desaparecer pela barragem que abordamos temas sempre do 
tendes fazer, faça-o logo". e s t ã o construindo, cuja altura Evangelho de Jesus Cristo. 

Lembro-te, filha, que o Senhor, naquele B|cançarà uma profundidade de 
momento, falava com Satanás, e não com teu c e m metros, cobrindo toda a cida. 
filho Judas! de. Todavia, o seu povo é bom 

Se tens sofrido por não haver compreendi- e hospitaleiro, tendo comparecld, 
do teu filho, eu também sofro por não ter com- a o Centro "Trabalhadores da 
preendldo os Planos de Deus, mesmo sabendo p t " > f o r a , a n do grande assistência 
que meu Filho (1) Jesus era a encarnação do o n d t falamos pelo espeço de duas 
Verbo Divino. horas (sem dar sono nos assistente) 

Acalma-te e vamo-nos daqui. Lembra te s o b , presidência do esforçado 
que somos Mães como todas as outras. A Sulca m o ç o Germano Manuel da Luz, 
diferença que existe entre nós e elas é a de que q u e construiu o Centro com 
fomos Mães de dois grandes Espíritos com graus g t a n de sacrifido, vlstoa Indlferen-
de evolução diferentes, que se sacrificaram pela ç a de muitos 
salvação da espécie humana." Retornando a Ituiutaba (MG), 

' encontramos cutro baluarte do 

P e n s a m e n t o espiritismo no jovem Ornar 
~ ~ Moacir de Lima, secundado por 

B no» peqnenos deía/he, escirituai, que o u t r o espirita de multa boa 
I * conhece o e/eito dt grandeza d' alma. vontade, Francisco das Chagas 

Wanderley Garcia Oliveira, presidente d* Aliança 

Wenefledo de T. ledo 

C Postal, «5 - F R A N C A - SP 

S«gue Cr$ 10.00 p/ uma assinatura 

anual. 

Nome ..... 

Endereço 

Cidadr . 



NOITE DE AUTÓGRAFOS 

DE RICHARD SIMONET-

Tl NO ANIVERSARIO DA 

MOCIDADE ESPIRITA DE 

FRANCA 

r g | ® | | g g de ontem de hoje do amanhã . . . 

N O r i c i Á R 1 O 
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daqui dali - dacolá - do além ... 

CHICO XAVIER SE Fll 

MA MAIS COMO ESP 

RITA POR RECEBER 7 

TULOS DE ClDADANl 

EM DIVERSAS CIDADi 

DO BRASIL 

O NO ITE DE A U T Ó G R A F O S N O 
A N I V E R S A R I O DA M E P — Dia I I 
deste mês de maio, ao auditório do Centro 
Espirita "Esperança e Pé", ocorreu a co-
memoração de mais um aniversário de fun-
dição da Moc. Esp. de Franca, que somou 
seus 27 anos de atividades. Foi orador 
desta noite o fluente prof. Richari Simo-
nettl, cuja conferência foi uma peça de 
alto valor evangélico-histãrico. Nessa opor-
tunidade ainda, por sugestão do prof. Fe-
lipe Macedo Salomão, promoveu-se uma 
Noite de Autógrafos pelo mesmo co-ldea-
lhta, que lançou entre nâs a segunda 
edição de seu livro " P A R A V I V E R A 
G R A N D E M E N S A G E M " (Edição 73-
FEB). Foi realizada, antes da preleção do 
erudito tribuno, uma fase preparativa com 
números de arte pelos "mefianos". 

o H A 112 A N O S , em data de 12 de 
de maio, nascia em Santa Ana dos Olhca 
d°Agua (hoje Ipuã) o muito querido com-
panheiro José Marques Garcia, fundador 
deite jornal " A N O V A ERA" , do Hos-
pit il Espirita "AUan Kardec" e do Centro 
Espirita "Esperança e F i " , de Franca. Na 
oportunidade de mais um aniversário de seu 
Ingresso no último ciclo terreno, a família 

espirita de nossa cidade promoveu lhe re-
conhecida comprova de carinho ao seu 
nome e à sua obra. Humilde por natureza 
e formação espirituais, Só Zeca, como era 
carinhosamente tratado por nós, tem con-
tinuado sua assistência de bznfeitor às ta-
refas de nosso melo. Assim, a Mocidade 
Espirita de Franca, a Diretoria do Hospital 
"Allan Kardec", pela extraordinária irmã 
Dallla, chefe da enfermagem desse noso-
cStnio, promoveram significativa homena-
gem à data genetllaca desse espirita laco-
mum de nossos pagos. 
O C H I C O X A V I E R RECEBERA O 

T ITULO DE C IDADANIA E M CAM-
PINAS — Segundo informações enviadas 
pelo Conselho Regional da USE de Cam-
pinas (SP), o muito estimado e prestativo 
companheiro e orlenfador espirita Francisco 
Ctndido Xavier receberá a outorga de 
Cidadão Campineiro, no próximo mês de 
julho. Essa a oportunidade para que todos 
sintamos mais uma vez o valor que repre-
senta para o Espiritismo Brasileiro o hu-
milde "Calxeirinho de Pedro Leopoldo", 
hojt guindado a uma das maiores referên-
cias como médium e taumaturgo do mundo 
hodlerno- Sem ater-se às louvaminhas e 
despreendido das veleidades que multas 
vezes são suscitadas por essas outorgas, 
o denodado Chico Xavier continua inalte-
rável em seu compromisso messiânico com 
a Doutrina Consoladora. Esses títulos, que 
tanto preocupam os puritanos e conserva-
dores desavisados, para nâs s io oportuni-
dades em que ele testemunha sua profissão 
de fé espirita. Assim ele mais se firma co-
mo Espirita verdadeiro por ser Cidadão 
Brasileiro querjdo em diversas cidades e, 
para nós, o mais autêntico Cidadão Uni-
versal dos últimos tempos. 
O S A N A T Ó R I O " I SMAEL " (AMPA-

RO-SP) — Ao ensejo do vigésimo ano de 
atividades desaa Casa Hospitalar, em data 
de 1° de maio, seus diretores promoveram 
significativa festa comemorativa. Nessa 
oportunidade foi relembrado o trabalho 
dinâmico de Guerino Bruuelli, .Henrique 
Castejon e outros denodados idealistas que 
tudo fizeram para que essa fundação al-
cançasse os objetivos hoje delineados em 
suas atividades. 

O D I V A L D O N A T V D E R IO PRE-
TO — Por ocasião de sua estada em São 
José do Rio Preto, quando, em março últi-
mo» pronunciou outra de suas apreciadas 
conferências espiritas, o tribuno baiano 
Dlvaldo Pereira Franco foi entrevistado 
pelo Canal 8, dessa cidade. O orientador 
dessa entrevista foi o expressivo radialista 
e jornalista Saulo Gomes. Entre os entre-
vistadores estavam o ex desembargador dr. 
José Pereira Brasil e dr. Nivaldo Carraz-
zone, assessor da Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo. 
0 C O N C E N T R A Ç Ã O ESPIR ITA N A 

G U A N A B A R A - Realizou-se de 11 a 14 
do último mCs de abril a 1 Concentração 
Espirita do Estado da G u a n a b a r a 
( C O N E E G ). A abertura desse certame 
cultural-rellgloso teve lugar no Colégio 
Lemos Cunha (Ilha do Governador) e foi 
presljida pelo- dr. Paiva Melo. Os confe-
rendstas desse festival confraternativo: 
profa. Teresinba de Oliveira, de Campinas, 
Zllda Alvarenga, Lauro Mendonça. Gerson 
S. Monteiro, M. Laura Saldanha Marinho 
e outrca. 

O R O T E I R O D O N E W T O N BOE-
CHAT — No mês de março último esse 
valoroso expositor da nossa Doutrina Es-
pirita realizou o seguinte programa de 
conferências: 15/3 - Centro Esp. "Obreiros 
do Bem", Rio Comprido (Gb); 22/3 - C . 
Espirita "Lézaro" - (Gb); 23/3 - Templo 
Espirita "Tupyara" - Engenho Novo-(Gb); 
3173 - Congr. Esp. Cristã - Campo Gran-
de (Gb). Ainda no mês de abril último o 
fluente educador levou a efeito, no dia 
14/4, na FEB - secção Brasília, memorável 
palestra, e dia 25/4 falou no Centro Esp. 
"Bezerra de Menezes" - Estãclo - (Gb). 
O C O M U N I C A Ç Õ E S E CORRES-
P O N D ENTES — Uma das promoções 
que marcaram resultados animadores no 
meio esplrltista foi a correspondência fra-
terna, Instituída pelo idealismo incomum 
de Leopoldo Machado. Temos noticia, por 
reportagem de nosso colaborador prof. 
Celso Martins, que outros denodados co-
Idealistas criaram h& tempos o "Circulo 
dos Missivistas Amigos" com a finalidade 
de Incentivar o bom gosto para o Intercâm-
bio fraterno através de cartas e mensagens. 
O programa ainda do C M.A. prevê cria-
ções de blibiotecas e outras atividades cul-
turais em favor dos nossos semelhantes. 

Os interessados ert maiores esclares-

cimentos sobre essa auspiciosa campanha 

devem escrever para o Circulo dos Missi-

vistas Amigos - Cx. Postal - 217 - Volta 

Redonda (RJ). 

O O C. ESP. " C A M I N H O , VERDA-

D E E V I D A " — (Rua Siqueira Campos, 

1593 - Conceição - 58100 - Campina Gran-

de • PB) está solicitando dos confrades 

generosos a doação de livros espiritas à 

Biblioteca que organizaram. 

O ISCARIOTES BRAGA - Com a 

Idade de 24 anos, desencarnou esse jovem 

francano, filho de nosso confrade Severo 

Braga e D. Jandira Braga, repentinamente, 

deixando seus pais, irmãos e amigos cons-

ternados com o acontecimento. 

Iscariotes foi o nome escolhido pelo 

pai do rapaz, Severo Braga, uma homena-

gem ao "Judas Iscariotes" quaodo de sua 

inauguração nesta cidade de Franca. Ao 

registrá-lo com o nome de Iscariotes, o pai 

se mostrou Indiferente às criticas que re-

cebera. Ao jovtm liberto, nossas felicitações 

pelo tempo terminado em plena juventude. 

O U N l A O FELIZ — A 28 deste mês comemorou Bodas de Prau 
consórcio o casal Miguel Cardoso dos Santos e Anair dos Santos. 0 
Miguel é Presidente do Centro Espirita "Amor a Jesus", de Bocaiúva 
Sul (PR), onde residem. Nesta oportunidade, transmitimos ao esforç 
casal, junto com o de seus 10 filhos, o nosso abraço cordial e vi 
de perene felicidade espiritual. 

O TRIGBSIMA R E U N I Ã O D O D E P A R T A M E N T O D E M. E. 
O Departamento de Mocldades Espiritas da U.S E. realizou sua X 
Reunião Geral no dia 26 de maio, quando desenvolveu programa 
nistratlvo multo proveitoso. Contou assim o diretor do D M E , prof. 
Glasser, com a maioria dos incorporadores desse Movimento do Ei 
de São Paulo. Dessa maneira, os representantes de Mocldades presei 
ao acometimento propiciaram a tomada de posição para muitas ativldadi 
iniciativas concernentes ao interesse dos jovens espiritas. A reunião 
realizou-se na Sede da U.S.E., i Rua Maranhão, 404 - Higlenópot' 
Sãc. Paulo. 

O ASSEMBLÉIA GERAL - Em obediência estatutária deverão 
nlr-se nos dias 25 e 26 do mts de junho entrante os representantes 
denciados dos Conselhos Regiqnais Espiritas e Conselhos Metropoliti 
para a escolha da nova Diretoria Executiva da União das Sociedt 
Espiritas do Estado de São Paulo. Dessa maneira, a Reunião trimei 
do Conselho Deliberativo da U.S.E. dar-se à na mesma oportunidade 
novas eleições para seus novos diretores. 

O C O M E M O R A Ç Ã O E M SESSÃO C O N J U N T A - Em data de 
de março último, no Rio de Janeiro, a Federação Espírita do Estado 
Guanabara cinvocou todas as entidades filiadas ã mesma para i 
homenagem em aessão conjunta a Allan Kardec. Essa data registou o I 
aniversário do desencarne do in9lgne mestre lionês e, dessa maneira, 
entidades Federação Espirita da Guanabara, Instituto de Educação do Bn 
Cruzada dos Militares Espiritas, Fund. Espirita "Paulo de Tarso", H 
Radifõnlca da Rádio Rio dr Janeiro, Instituto de Pesquisas Pslcobiofiá 
e outras entidades deram maior Incentivo ao programa literário-d; 
trinário dessa feliz comemoração. Diversos oradores deram aua mensa; 
em torno da expressiva figura messiânica de Kardec, quando se desti 
ram os pronunciamentos dos confrades: dr. Paiva Melo, gal. Mil 
O ' Reilly. dr. Lauro Sales, prof. Deolindo Amorlm e muitos outros. 

=Comunicada da Livraria "A NOVA ERA" ' 
— N O V I D A D E S E M L I V R O S — 

CHICO X A V I E R N A INT IM IDADE _ de Ramlro Gama Cr i 15 

C H I C O X A V I E R — dos Hippies aos Problemas do Mundo II 

ASTRONAUTAS D O ALÉM — de Chico Xavier, J. Herculano P 

e Espirito.! Diversos II 

BEZERRA , CH ICO E V O C S - de F. C. Xavier - Esp. do dr. A. Bezi 

Menezes 1! 

SINAL V E R D E — F. C. Xavier . de André Luiz 1! 

O V E R B O E A C A R N E - 2 análises do Roustainguismo . J. Abreu F 

e Herculano Pires 1 

O E V A N G E L H O S E G U N D O O ESPIR IT ISMO - fina apresentação 

tradução de J. Herculano Pires - edição LAKE 1( 

- O F E R T A E S P E C I A L D A L I V R A R I A — 

5 L IVROS ESPIRITAS, DE NOSSA ESCOLHA , DE A L T O VAL 

D O U T R I N Á R I O , T ÍTULOS D IFERENTES , de Cr$ 60,00 por Cr* 31 

OFERTA ESPECIAL DE COLEÇÕES F I N A M E N T E E N C A D E R N A D 

A. K A R D E C - 7 volumes (contendo 9 livros) de Cr$ 250,00 por Cr* 111 

A. K A R D E C - 5 volumes (contendo 10 livros) Ilustrados Cr$ 280,00 por l í l 

P E N S A M E N T O V I V O • 11 volumes - (21 dos maiores pensadores. 

Buda a Rui Barbosa) de 300,00 por 151 

N O V Í S S I M O D I C I O N Á R I O DA LÍNGUA P O R T U G U E S A - 4 vol. (1 

lume contendo História, Geografia e Biografias) de 200,00 por 9 

D I C I O N Á R I O DE PARAPS ICOLOGIA , M E T A P S l Q U I C A B ESPÍ 

T I S M O - 3 volumes de Cr$ 80,00 por 3: 

M A T E M Á T I C A M O D E R N A - 5 vol. de Cr* 100,00 por 51 

C U R S O PRAT ICO DE E N F E R M A G E M - 3 vol. de CrJ 80.00 por * 

ENC ICLOPÉD IA ILUSTR. T R Ó P I C O - 11 vol. de Cr$ 360,00 por 31 

NOTA : Além das obras acima, temos centenas de outros livros esplr 

espiritualistas e esperantistas. 

Pedidos à Livraria "A N O V A ERA" , Cx. Postal, 65 - 14.400 - Franca 

— Remessa pelo reembolso postal — 

São Paulo, atenção! 
Comunicamos aos nossos caríssimos as-

sinantes da Capital paulista que o confrade 
JOÃO LOPES DOS SANTOS é o novo Representante 
de "A Nova Era" em Sâo Paulo. 

0 endereço: Rua Conselheiro Furtado, 
150 - Liberdade (próximo ao Paláoio da Justiça). 

0 telefone: 32-0461. 
Vooê que ainda não pagou sua anuidade 

ou que deseja presentear um amigo oom uma as-
sinatura, aproveitando o preço de Cr$ 10,00, 
solioite por telefone a visita do sr. Jofto, 


